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      APRESENTAÇÃO


      As palavras de esperança, semeadas ao longo destas páginas, vêm de fonte segura: nascem do coração e dos lábios de Jesus de Nazaré. Ele as proferiu não de uma só vez, mas à medida que ia “passando e fazendo o bem”. Dirigiu-as sobretudo aos pobres, doentes e marginalizados. Mas também a seus discípulos, quando estavam desanimados diante dos desafios da nova missão.


      Jesus não dizia ao povo para ter paciência, conformar-se com a realidade, sempre foi assim! Ao contrário, suas palavras são de encorajamento, de estímulo, de esperança. São uma ordem em vista da mudança de vida: “Coragem, filha! Sua fé salvou você”, “Venham a mim, todos vocês que andam cansados”, “Tenho compaixão da multidão”, “Jovem, eu lhe ordeno, levante-se”, “Deixem as crianças vir a mim.”, “Neste mundo vocês terão aflições, mas tenham coragem: Eu venci o mundo”.


      Há uma lista enorme de palavras de esperança registradas nos quatro evangelhos. Selecionei apenas algumas afirmações do Mestre e as apliquei a um grupo concreto, os doentes. Com o fim de tornar as palavras de Jesus mais adequadas para a nossa realidade, acrescentei alguns testemunhos, também verdadeiros. Por prudência ou delicadeza, mudei, em certos casos, os nomes das pessoas ou localidades.


      Ao redigir este texto, pensei não somente nas pessoas enfermas, que são as primeiras destinatárias, mas também nos inumeráveis agentes da Pastoral da Saúde, que exercem missão sublime junto a esses irmãos sofredores, necessitados de uma palavra de esperança.


      O Autor

    

  


  
    
      

    


    
      DEPOIS DOS CINQUENTA!


      “Não se preocupem com o dia de amanhã.”


      (Mt 6,34)


      Minha mãe dizia que duas categorias de pessoas perdem o nome: os velhos e os carecas. No caixa do supermercado, uma senhora idosa vasculha com dificuldade sua bolsa para ajuntar o dinheiro com que pagar a despesa. Alguém, enquanto espera na fila, inquieto e nervoso, comenta: “Essa velha não desocupa, é lerda feito lesma!”. Na repartição pública, você quer saber onde poderia encaminhar seus documentos; atencioso, o guarda aponta e diz: “Fale com aquele senhor careca, no guichê número três”. Em geral esses dois tipos estão associados à idade avançada. A lista de apelidos não termina aqui, mas não vem ao caso, nem torna mais agradável a nossa reflexão. Mesmo porque ninguém gosta de ver seu nome substi­tuído pela forma física ou qualquer deficiência: o gago, o baixinho, a gordinha...


      Voltemos, pois, aos que deixaram para trás o tempo da juventude. O tratamento começa a mudar a partir dos primeiros cabelos brancos. Quanto aos meus, atualmente ralos e fracos, algumas pessoas amavelmente os chamam de grisalhos. Desde meus vinte e nove anos, porém, alguns fios brancos já se insinuavam entre os demais, castanho-escuros. Na ocasião, uma amiga se dispôs a eliminar esses intrusos, arrancando-os um a um. Tive que aguentar as caçoadas dos amigos que, de curta distância, testemunharam o fato.


      Com o passar do tempo, uma prima, que me encontrava a cada cinco anos, me trazia para a realidade, como se pusesse um espelho diante de mim: “Meu Deus! como seus cabelos estão brancos!” Esforçava-me para não ser descortês, mesmo assim respondia-lhe, não sem discreta dose de ironia: “É, por enquanto não tenho usado nenhum disfarce!”.


      Uma vez, passeava eu com um colega mais jovem no Parque Ipiranga, em São Paulo. Na verdade fazíamos cooper e resolvemos parar para uma sessão de alongamentos. Naquela ocasião, eu tinha cinquenta anos, mas sempre fui apreciador de ginástica, caminhadas e afins. Pois bem, meu colega assumiu o papel de instrutor, auxiliando-me numa série de exercícios físicos. Tudo ia bem, até que chegaram uns garotos inoportunos e ficaram por ali observando a cena. E logo manifestaram sua preocupação, quase piedade, dizendo ao meu “torturador”: “Cuidado para não matar o velhinho!”. A melhor saída que encontramos foi dar risada. Evidentemente acabou, naquele instante, o clima para exercícios físicos.


      Meu colega de presbitério, Padre José Dias, conta que, certa feita, viajava de ônibus e resolveu brincar com uma criança que estava sentada ao seu lado. Tinha o menino aproximadamente quatro anos. Àquelas alturas, José Dias era um ancião de muitos dias e ostentava farta cabeleira branca. O garotinho gostou do novo amigo, também pelas caretas que este fazia. Estavam entretidos, quando a mãe resolveu dar sua contribuição: “Meu filho, vê se não incomoda o vovô”!


      De vez em quando, topamos pessoas cujas intervenções são, no mínimo, inconvenientes: são aquelas que se oferecem para adivinhar a nossa idade. E nos dão vinte anos a mais do que temos de fato. Se isso já aconteceu a você, sabe quão constrangedora é a situação. Você fica sem jeito, sem resposta, sem reação. Não é mesmo?


      Há pouco tempo, dentre as pessoas a quem eu acolhia para atendimento espiritual, apresentou-se um homem, distinto e idoso, exatamente vinte e cinco anos mais velho do que eu. Pois bem, ele me cumprimentou gentilmente e disse que me trataria familiarmente, usaria o pronome você, e explicou a razão: “É que nós somos quase da mesma idade, né?” Sorri, meio sem graça e pensei: ou este homem enxerga pouco ou realmente estou feio de figura!


      E as histórias não terminam. Frases, observações, recados, tudo recordando que a idade avançou e os verdes anos da juventude ficaram longe. Mas ninguém se aborrece com esses lembretes oferecidos gratuitamente pelos amigos e conhecidos, ou transmitidos pela idade madura: uma dorzinha aqui, um incômodo acolá... Toda pessoa sensata não pretende ter, após os cinquenta anos de idade, a mesma destreza física de um jovem de vinte, nem a rapidez mental de um universitário de vinte e três. A vida é dinâmica e segue, inflexível, o seu curso. O que se espera de nós, peregrinos neste mundo, é que cuidemos da saúde e saciemos nosso espírito em fontes sadias. De minha parte, enquanto vou esparramando aqui essas modestas lembranças, registro, satisfeito e profundamente grato a Deus, meus sessenta e seis anos de idade, e trinta e sete de vida sacerdotal.


      Não é tempo de parar. Nascemos para crescer e vencer. “Quando você deixar de crescer, terá envelhecido. Enquanto estiver aberto ao crescimento você é jovem”, nos assegura o psicólogo e escritor René Juan Trossero. E, para salientar o dinamismo e o lado luminoso da vida, o filósofo Nietzshe nos diz: “Com alegria, através de toda a sua vida, conte sua idade pelos amigos e não pelos anos”.


      “Feliz de quem atravessa a vida inteira tendo mil razões para viver.”


      (Dom Helder Pessoa Câmara)
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